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			prefácio


			


			O romance de Maria Aparecida Rodrigues, vamos chamá-lo assim, tem várias entradas e nada nele parece disposto a se conectar numa estrutura formal, não se pode ler esse livro num sentido arbóreo, dono de uma raiz, de uma tese e de galhos que levam ao lugar seguro onde um significante se harmoniza com o pó que encobre as palavras. Digo que esse estranho e belo texto parece investigar alguns dos pequenos elementos que a vida nos oferece, como um diálogo que despretensiosamente acaba fluindo para elementos de reflexão sobre a própria condição da arte. Note-se, nesse caso, o seguinte trecho:


			[…] Todo mundo vê. Tem alguém batendo à porta? Gargalhadas e gargalhadas. Tragicomédia pura. Pausa. As fichas não foram anexadas. E Thomas Mann, com sua Montanha Mágica, falou das ilusões e das deformações de valores de uma sociedade artificial e decadente. No meu tempo, filho nem sequer tinha coragem de olhar nos olhos dos pais. Hoje… Novo intervalo. O pai jogou a criança do 6º. andar” (p. 26).


			Mas não se engane, o leitor, embora seja uma professora e crítica literária, dona de uma vasta produção acadêmica, Cida Rodrigues não engaja seu leitor numa determinada vertente de teoria literária. Dentro do texto ficcional, o embate se dá no campo da utopia que todo grande artista preza, que o fato de que o texto literário precisa desaparecer para fazer emergir uma outra possibilidade, não para a vida somente, mas para o impasse da linguagem em si mesma. Nesse sentido, há, sim, partes de paisagens maiores, no sentido deleuziano de uma produção maquínica de guerra, pode-se encontrar até um quadro pendurado na parede de uma estação, mas não é Fernando Pessoa que está ali reverberando de alguma forma, mas o rizoma Pessoa que emerge a partir desses feixes que se conectam e desconectam através de fluxos de imanências variados é que surgem novas confluências para o pensamento, surgem também diversas oportunidades de experimentar o desejo no que está presente enquanto ausência, me refiro aos fantasmas que emergem o tempo todo nessa obra, aparições que se configuram como material e estão o tempo todo ao alcance das mãos. Assim, a relação entre o corpo sem órgãos e o espaço estriado forma um dos fios condutores possíveis desse romance.


			Trata-se de um romance? Não. Mas, de todo modo, é um texto rizomático, dono de uma relação cuja linguagem segunda se mescla e se desconecta com outras artes o tempo todo, algumas vezes plásticas e outras musicais, mas sempre desejo melancólico que sua carne — sempre segunda, veste, vek — faz renascer.


			As formas do livro rizoma propõem ao nosso mundo vários sentidos, e talvez até mesmo um outro mundo que não existiria sem elas, isso acontece porque a linguagem de autores como Cida Rodrigues se une a outros autores que, como ela, escrevem numa segunda carne, numa segunda veste, como Clarice Lispector ou Marcel Proust. Aliás, é o mesmo Proust que, ao descrever a revolução causada por Gustave Flaubert na literatura do século dezenove, ressalta a renovação de nossa visão pelo uso inteiramente particular que Flaubert faz do passado indefinido, do passado particípio e de certas preposições e pronomes, mas eis então que a revolução flaubertiana, ela mesma, do mesmo modo e do mesmo encontro formal encontra sua fatura em autores tão distantes no tempo e no espaço, mas que continuam reverberando a diferença em contraste com a repetição da raiz arbórea, de vertente platônica.


			Entregar a fatura de páginas que se assemelhem à totalidade de um livro, de uma grande unidade fechada, não é o que se encontra na produção literária da autora. Nesse romance, Cida Rodrigues dispõe de outras questões, de métodos que demandam outros conceitos. Desde o começo, é sabido que o gênero romance busca entregar de uma só vez a fatura do mundo e da vida, o romance, como uma árvore tem seus frutos: homens, mulheres, temporalidades e relações das mais diversas, mas não há nada disso em Máscaras da Morte em a Magia das Sombras, aqui encontramos uma longa aprendizagem: a escravidão recíproca entre homens e palavras.


			Manaus, 2024.


			Norival Bottos Junior


			UFAM


		


	

		

			NOTAS ASSASSINAS


			O psicótico vive do temor do aniquilamento (do qual as diversas psicoses seriam apenas defesas).


			(Roland Barthes)


			


			Este livro é um fabricador de assassinos. Quem o escreveu pensou em matar essas páginas. Quem o ler será assassino confesso porque irá destruir o propósito inicial de outras mortes que virão. É isso que se espera! Quem não o ler estará, covardemente, deixando-o morrer por outros olhos ou, no mínimo, consentindo que ele morra à míngua e terá, com certeza, a culpa maior, visto que o poderia salvar e não o fez.


			A escritora teve a convicção de que ele só servirá se for para ser consumido. Quem consome necessita acabar, esgotar com a coisa; pressupõe corroer, desgastar. Um bom consumidor é, também, um devorador voraz. Essa é a Lei e ninguém espera algo diferente.


			A escritora não é uma simples fabricadora, pois que não se considera um homo-faber; sabe que o corpo de seu ofício não é um mero objeto. Abjeto, talvez! Trata-se de coisa-viva, um corpo em rotação, mutável no tempo-espaço do agora. Logo, não deverá perdurar para sempre: viverá o prazo em que o corpo, embora esquartejado, jorra sangue nas mãos de vários assassinos. Assassinos intensos. Estes, às vezes, em determinados instantes, adoráveis críticos ou, em outros, ferinos ingênuos, bestiais quase sempre.


			O bom de consumir se assemelha ao comedor doente por goiabas não completamente maduras, roer levemente a casca, salivando sobre ela; depois traçar o miolo vorazmente e, por odiar as sementes, triturá-las até que algumas enfrentem a tortura e se imprensem entre os dentes do impiedoso tirano, pressionando-os ao máximo. Nesse caso, o estranhamento atinge o auge do prazer e o ódio se estabelece: o morto mata o assassino. Em alguns casos, a morte é o silêncio eterno dos dois; em outros, a vida se renova e a imortalidade se efetiva. Coisa rara!


			Seduzir assassinos é o ponto da questão. A coisa-corpo já tem em si o germe da morte. O segredo é a sedução. Somos todos assassinos. Matamos tudo a todo tempo. Hannibal de nós mesmos. Praticamos o canibalismo ao extremo, dia-após-dia. A morte e as tragédias nos seduzem. Os nossos assassínios políticos são exímios fabricantes da morte e quanto mais tragédias eles nos fabricam, mais nos seduzimos por eles. “Desde que nascemos, caminhamos para a morte”. Ela nos fascina. Ela é o nosso segredo revelado. Vela-nos a morte em berço fúnebre lenta… lentamente!… Porém, com intervalos de impiedoso suspense. Somos, assim, infalivelmente arrebatados!


			O fascínio nos mantém vivos-mortos e mortos-vivos. Os dois são extremos dos estados violentos. A exposição desse fascínio compõe a sedução de que tanto precisam os criadores de assassínios. O corpo, instantes fluídos, espera a mutilação arrastada ou o esquartejamento abrupto. O sangue brota na tela demoradamente. São dedos massageando os mamilos numa sedução voraz ou violentando a vagina em rasgos de rasgos. O consumidor animal é glutão, suga brutalmente o sangue do corpo já exposto, revelando instantes relâmpagos e inesquecíveis no próprio estalo-instante. Nada permanece: o sólido se liquefaz no agora que, em menos de um piscar de olhos, se desfaz e desaparece.


			Não, não, não…


			Desaparecer mantém uma leve permanência.


			Tudo, tudo, tudo se esvai em outro, outro e outros. Nunca aquele. Este, talvez!


			Memórias fabuladas, imaginação líquida. Gelo derretendo em cubos giratórios: lágrimas vertendo no solo insólito. Vozes de mulheres sedentas de gritos. Corpos femininos rotos por gerações e gerações de torturas e de silêncios: rasgos na face de olhos caídos; rasgos no ventre das origens; rasgos na vagina mutilada… Rasgos, muitos rasgos pelo corpo carcomido, corrompido, combalido e definhado. Eka! A última palavra precisa ser abolida, melhor seria, com certeza: consumido. Tudo com “c”, combinando com o termo da moda: consumir. Uma sequência de dor: corpo carcomido, corrompido, combalido, consumido. Kkkkkk…


			


			SILÊNCIO!


			Um eu ingênuo absorto nas sombras do real. Outro eu múltiplo, fragmentário, dividido em muitos outros eus: anônimos, ilógicos, alógicos, translógicos… do analógico ao bit: nuvens dissipadas, cérebros digitais, páginas em branco… Restam notas espalhadas ao vento. Restam umas sombras rastejantes, manchas profundas entre relâmpagos esparsos. Clarões explodem agudos do cinza-negro nas páginas de tela branca!


			E a vida principia a espera dos instantes de TEU consumo…


			INSTANTE I


		


	

		

			A SOMBRA MEDONHA


			O devaneio faz-nos conhecer a linguagem sem censura. No devaneio solitário, podemos dizer tudo a nós mesmos.


			(Gaston Bachelard)


			


			O mundo são os reflexos das coisas que imaginamos ver. Desde o primeiro momento que abrimos nossos olhos para a luz, vemos figuras espectrais mutantes, bailarinas em labaredas esvoaçantes cruzando fronteiras. E, se procurarmos identificá-las? Ou, se perguntarmos o quê são ou o quê vemos? Ah, então, mergulharemos num labirinto de contradições e de confusões mentais sem nenhuma possibilidade de retorno à lucidez. O vazio do desconhecido é o nosso castigo! Do mesmo modo, a pluralidade de fagulhas desconexas e moventes nos reduz à solidão do múltiplo. Só nos restam a angústia da incerteza e o enigma.


			Muitos indivíduos comuns e até pessoas bem instruídas, aparentemente equilibradas, afirmam pressentir, ver, ou mesmo, ouvir algo de misterioso, talvez, o fantasmagórico ou o absurdo. Quanto a mim, não digo que seja diferente. Vê, não posso afirmar que vi. Tive, sim, uns arrepios estranhos provocados, inesperadamente, por coisa que parece vinda do além. Mas… Impressões! Vivo rodeada de relatos repletos de incógnitas. É da profissão. No entanto, um colega meu, especialista em neuropsiquiatria, afirma, veementemente, não existir mistérios: “Existe um estado generalizado de ignorância. Tudo é passível de explicação”. Ouvi, outro dia, partes de um colóquio que ele teve com um de seus pacientes:


			Conte-me o acontecido! Que sombras são essas de que tanto repete?


			O paciente principiou o relato como se estivesse entre um diálogo e um monólogo, com a voz trêmula:


			Se alguém me questionar sobre as sombras que ocupavam a nossa estrada, eu diria que eram enigmas.


			Enigmas?


			Com elas e por elas, eu nada poderia fazer…


			É possível que tudo seja fruto de sua imaginação!


			Mesmo assim, procurei decifrá-las, busquei tomar conhecimento do fundo de seu furor mais tempestivo e de sua passividade mais surpreendente. É certo que ninguém acreditará no que digo. Tudo o que eu aqui disser parecerá fingimento, porquanto se trata de uma visão só minha. Estou traduzindo confissões minhas, só minhas!…


			“De aparente sonho, de um delírio seu…Só seu”, pensei.


			Ou… Impressões! — intrometi em voz alta. “Ilusões labirínticas, fantasmagoricamente reais, pertencentes a um indivíduo entre muitos — um eu confuso”, voltei a deduzir em silêncio.


			Falsas? - Retrucou, logo o médico.


			Não diga isso! Não, não… eu não sei dizer com propriedade o que era verdadeiro ou falso. O que sei é que eram sombras enigmáticas! – Retomou a fala com veemência o paciente.


			Talvez, o que eu ouvi naquele colóquio eram, também, dissimulações de meus sentidos. O verdadeiro em si são nossas percepções interiores, que, aglutinadas aos nossos sonhos, revelam a nós o incompreensível do que somos, do que ouvimos e do que vemos. O enigma, por mais aterrorizante que seja, é a força vibrante que nos move incessantemente. Infelizmente, isso não liquida as contradições de nossa visão das coisas e dos seres. Reafirmamos o enigma e nos curvamos sob o seu fascínio, por mais terrível que seja.


			Tente descansar. Não há enigmas nas coisas. Estas são o que são. Esqueça tudo. Descanse – disse o médico tentando acalmá-lo.


			Ah, aquelas sombras!… Como posso esquecê-las?… Como apagar o mistério da sombra medonha? Digam-me, por Deus, digam-me como afugentar essas sombras inimigas que me atormentam dias e mais dias, noites e mais noites sem trégua?


			As palavras do homem me fizeram recordar Baudelaire. Repeti, involuntariamente, e, em voz alta, proferi seus versos:
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